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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Semana
Cultural

Em 2019, o custo do consumo de álcool foi de R$
18,8bilhões, sendoR$ 1,1bilhãoem despesasdiretas
do SUS com hospitalizações e R$ 17,7 bilhões em
custos indiretos, como perda de produtividade e
aposentadorias precoces. Fiocruz revelou que o ál-
cool causou 104,8 mil mortes no ano, com predomi-
nância masculina, afetando principalmente doen-
ças cardiovasculares e acidentes. PÁGINA 4

Entrevista — O Conservatório Estadual de Músi-
ca Lorenzo Fernândez (Celf) celebra 63 anos com a
35ª Semana da Cultura. Tony David Oliveira, dire-
tor e professor do Celf, destaca a importância da
instituição para a cultura regional.PÁGINA 8

Custo
alcoólico
para o Brasil

O Sindicato Rural de
MontesClaros,empar-
ceria com diversas ins-
tituições, realizará o
DiadeCampodoproje-
to Forrageiras para o
Semiárido no dia 9 de
dezembro de 2024. O
evento oferecerá qua-
tro estações temáticas
sobremanejode pasta-
gens,gadodeleiteecor-
te, e práticas em pique-
tes, com foco no desen-
volvimento sustentá-
vel da pecuária. O pro-
jeto busca aumentar a
produtividade, melho-
rar a qualidade do solo
e promover a sustenta-
bilidade. PÁGINA 5

Projeto Forrageiras

A Polícia Civil de Minas Gerais prendeu um ho-
mem de 33 anos, suspeito de homicídio qualificado
e ocultação de cadáver. A vítima, um jovem de 29
anos, foi encontrada morta em um poço na zona
ruraldeTaiobeiras.Apósa denúnciadodesapareci-
mento, a equipe policial seguiu pistas até localizar
ocorpo e coletarevidências do crime.O suspeito foi
encontrado em Montes Claros, após buscas em lo-
cais estratégicos da cidade. As investigações se-
guem para esclarecer a motivação do crime e deta-
lhes adicionais. PÁGINA 3

Acusadodeassassinato
presoemMontesClaros

Mulheres representamapenas 14%dasmortes

Jovemde 29 anos foi encontradomorto empoçona zona rural de Taiobeiras

As inscrições são gratuitas e abertas até o dia do evento
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Opinião

Ricardo Lopes*

São Paulo, a cidade que nunca dor-
me, depois de ser atingida por ventos
e chuvas fortes, centenas de morado-
res ainda enfrentam os efeitos das in-
terrupções de serviços essenciais, co-
mo energia elétrica, transporte e co-
municação. E, em meio a esse caos,
uma pergunta ecoa: onde estão os
seus fornecedores, aqueles mais próxi-
mos, que costumam te ligar, mandar
mensagem de texto e de whatsapp?

Vivemos em uma era em que empre-
sas falam incessantemente sobre “co-
locar o consumidor no centro” de suas
atenções, em “personalização” e
“fidelização”. Mas, na prática, para on-
de vão essas promessas quando a cri-
se bate à porta? Proponho uma refle-
xão: dos seus fornecedores regulares,
como bancos digitais, empresas de de-
livery ou até serviços de utilidade pú-
blica, quantos entraram em contato
com você durante essa crise? Algum
deles ofereceu uma linha de emprésti-
mo, a postergação da data de venci-
mento de uma conta, uma entrega
com desconto ou algum suporte adi-
cional?

Ainda que não tenha a responsabili-
dade da própria concessionária de
energia, cada marca, que tenha como
foco de relacionamento o consumi-
dor, poderia entregar nesse momento
sensível e até caótico mais que o ób-
vio. Nenhuma delas conseguiu execu-
tar, na prática, todos aqueles discur-
sos filosóficos sobre propósitos e cau-
sas feitos em paredes de escritórios,
na imprensa e em redes sociais.

Enquanto se busca faturar politica-
mente com a situação, com culpados
apontados e soluções fáceis ofereci-
das por todos os lados, o consumidor –
que é também eleitor e contribuinte –
parece ser esquecido. As grandes pro-
messas de proximidade e cuidado de-
saparecem em momentos como esse,
em que as pessoas mais precisam de
ações concretas e de solidariedade.

Alguma empresa de fato colocou vo-
cê no centro de suas ações?

A realidade é que, salvo raras exce-

ções, você não é a prioridade. Porém, a
tecnologia para isso já existe. Ferra-
mentas de automação, análise de da-
dos, predição e triagem de informa-
ções estão disponíveis e devem ser usa-
das também em situações críticas, co-
mo a do último “apagão”.

Vemos empresas usando brilhante-
mente inteligência de dados para per-
sonalizar seguros conforme o perfil
do motorista, entregar alimentos fres-
cos em 60 minutos e até sugerir o pró-
ximo filme ou livro no streaming que
você vai gostar. Então, por que, em
meio a uma das maiores crises recen-
tes de São Paulo, ninguém entrou em
contato com você? Será que não ti-
nham nada a oferecer?

A proposta deste artigo não é trans-
ferir a responsabilidade que, em tese,
é do poder público, para a iniciativa
privada. Não se trata de obra de carida-
de, mas de produtos e serviços que po-
deriam ter sido criados, customizados
e moldados para resolver ou aliviar as
dores das pessoas.

Estamos em um momento em que
as palavras “personalização” e “proxi-
midade” devem sair do campo do mar-
keting e entrar no cotidiano real - e as
novas tecnologias também funcio-
nam para isso. Não é só sobre vender
mais, mas sim sobre criar um relacio-
namento genuíno e de longo prazo
com o consumidor. Afinal, quando a
casa cai é que descobrimos quem está
realmente ao nosso lado.
*Sócio-diretor comercial da CBYK

Mikio Kawai Jr.*

Tido como uma potência em ener-
gia renovável, o Brasil tem conquista-
do protagonismo na transição energé-
tica, ao passo que vem contribuindo
ao longo dos últimos anos para a redu-
ção das emissões de gases de efeito
estufa (GEE). Embora ainda haja um
árduo caminho a percorrer, o país
possui potencial para se consolidar
como líder global deste setor, justa-
mente por dispor de uma matriz ener-
gética diversificada e, majoritaria-
mente, renovável.

O Brasil realizou em meados do sé-
culo passado o dever de casa e, ainda,
conta com recursos naturais abun-
dantes, possibilitando matéria-pri-
ma renovável. Isto faz do país uma
potência exportadora de energia no
cenário global. Inclusive, a madura
cadeia energética brasileira contri-
bui para a produção e exportação de
hidrogênio verde, o que torna o mer-
cado mais estratégico e competitivo.

Entretanto, nossa atual matriz lim-
pa e diversificada, possibilita um
protagonismo restrito à matriz ener-
gética. Afinal, ainda precisamos ca-
minhar rumo ao Mercado Livre de
Energia (MLE), assim como os países
avançados e determinados estados
dos EUA já fizeram. Demandando
inovação tecnológica e, sobretudo,
modernização de suas infraestrutu-
ras, o Brasil possui inúmeros desa-
fios no que diz respeito à eficiência
energética.

Hoje, a diversificação, com a inclu-
são de novas fontes e tecnologias co-
mo a microgeração distribuída, po-
de transformar o país em um líder
global em sustentabilidade. É cru-
cial que o Brasil avance e impulsio-
ne a expansão do mercado livre de
energia, a fim de garantir desenvol-
vimento econômico, social e ambien-
tal equilibrado.

Mais do que uma visão holística, o
setor energético brasileiro demanda
inovação na relação de consumo da
energia. Isto é, tanto o país como o
consumidor precisam assumir o pro-

tagonismo da cadeia. Se eu posso op-
tar pela minha operadora de telecom,
se consigo parear os melhores hotéis
e pousadas para uma viagem nacio-
nal ou internacional, por que não con-
sigo determinar meu fornecedor de
energia?

Neste sentido, o Brasil requer a fa-
mosa desintermediação ofertada em
aplicativos como Airbnb, Booking,
Hotéis.com, entre tantos outros. Este
processo traz o que os americanos no-
meiam XaaS ou everything as a servi-
ce, possibilitando assim que a socieda-
de tenha autonomia ao escolher sua
moradia, hospedagem, operadora de
telefone, etc.

A partir do modelo Energy as a Ser-
vice, por exemplo, os brasileiros pa-
gam por um serviço de energia sem
precisar realizar um investimento ini-
cial com equipamentos, instalação,
manutenção ou infraestrutura. Ou se-
ja, o cidadão contrata um plano de as-
sinatura viabilizado por empresas do
setor e, em troca do pagamento recor-
rente, recebe serviços relacionados à
energia que vão além da eletricidade.
Isto torna o consumo de acordo com
o perfil do cliente, em que ele é bem
atendido e suprido, além de possibili-
tar o acesso a preços justos e aceitá-
veis para a sociedade como um todo.

Isto muda a relação que temos com
a energia, uma vez que, atualmente, o
segmento energético somente é visto
quando há algo de errado, seja um
apagão ou qualquer fricção tanto pa-
ra a nossa vida como para o nosso coti-
diano.

Portanto, precisamos transformar
a utilização da energia em um serviço
de excelente qualidade e não somen-
te um ativo. Assim como a economia,
tudo na energia segue um trade off. A
matriz energética demanda mais di-
versificação para que haja previsibili-
dade das fontes de energia, ao mesmo
tempo que precisamos tornar a ener-
gia protagonista da nossa vida. Não à
toa, o segmento requer emergencial-
mente uma ampla e acelerada inova-
ção rumo ao cliencentrismo.
*CEO e fundador do Grupo Safira

Não se trata de obra de
caridade, mas de produtos
e serviços que poderiam ter
sido criados, customizados
e moldados para resolver
ou aliviar as dores das
pessoas.

Onde o cliente está no
centro das decisões?

OBrasil é protagonista
do setor energético?
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PRETO NO
BRANCO

Suspeito de
homicídio é preso
em Montes Claros

Minas do Norte

Homem de 33 anos foi preso por homicídio
qualificado e ocultação de cadáver

u Énaturalquenesteprimeiromomentodadiscus-
são da formação do secretariado em Montes Cla-
ros a figura do vice-prefeito eleito, Otávio Rocha
não esteja nos holofotes do processo. Comenta-
mosnacolunaanteriorqueapartirdodia20deste
mês,oprefeitoeleitoGuilhermeGuimarães,come-
çade fato adiscutir a formaçãodo seu secretaria-
doinclusivechamandoparaconversaaquelesque
pretende convidar para fazer parte da sua equipe.
Comentamos ainda que as mudanças serão pro-
fundas. Em todo este cenário Otávio Rocha será
ouvidoeinclusivedevecontinuarrespondendope-
laprocuradoria, ououtrapasta ligadadiretamen-
te ao setor, a exemplo da Secretaria de Fazenda.

Não é mais secretário
Quem compareceu na reunião ordinária desta

terça-feira da Câmara de Montes Claros deve ter
estranhado o fato do vereador Igor Dias (PRD) ter
deixado a função de secretário da mesa diretora.
Ele informou à coluna que pediu sua remoção da
funçãopara ficaremcondiçõesde recebero regis-
tro da OAB. Segundo ele, o artigo da ordem exige
que não esteja ocupando cargo na mesa diretora
para receber a “carteira de advogado”.

Unimed
Atodo instante temosrecebidoqueixasdeusuá-

rios do plano de saúde Unimed, que a bem pouco
tempoeraconsideradoomelhordaregião.Aquei-
xa é principalmente pela redução do quadro de
médicos e a falta de profissionais de várias espe-
cialidades.Namaioriadoscasos,quandoocliente
precisa destes profissionais temque ir até o escri-
tório do plano e abrir um pedido. O mais triste é
que a Unimed se reserva no direito de manifestar
comaté 12 dias. Comoadoença não espera acaba
sobrando para o SUS. Triste!

BNB
De 7, às 8h30de hoje oBancodoNordeste entre-

ga o Prêmio deMicrofinanças e da Agricultura Fa-
miliar a nove microempreendedores que investi-
ram através do Crediamigo, Agroamigo e Pronaf.
Os agraciados vêm dos municípios Cônego Mari-
nho, Couto Magalhães, Januária, Montalvânia,
Montes Claros, Pedra de Maria da Cruz, Pirapora,
Riacho dos Machados e São João do Paraíso. O
evento acontece no Sindicato de Trabalhadores
Rurais de Montes Claros.

Eleição de Tadeuzinho
A informaçãoque chega à colunada capital é de

queopresidentedaAssembleia Legislativa, depu-
tado Tadeuzinho (MDB) deve antecipar para de-
zembroaeleiçãodamesadiretora.Elequeécandi-
dato à reeleição caminha para ser candidato úni-
co. A costura neste sentido já está praticamente
consolidada.

Indicação no TCE-MG
Umdosmotivosdapropostadeanteciparaselei-

ções para direção da Assembleia Legislativa está
anecessidadeda indicaçãodenomesparaocupar
vaga no TCE-MG deixada por Wanderley Ávila, Dr.
Viana.Outra vaga surgirá nestemêsdedezembro.
A decisão pode favorecer o deputado Carlos Pi-
menta (PDT).

Otávio Rocha

Aação que visava chegar até o poço e retirar a vítima ocorreu na última

sexta-feira

Da Redação

Na última terça-fei-
ra (5), a Polícia Civil de
Minas Gerais (PCMG)
cumpriu um manda-
do de prisão temporá-
ria para um homem de
33 anos, investigado
por homicídio qualifi-
cado e ocultação de ca-
dáver. A vítima, um jo-
vem de 29 anos que es-
tava desaparecido, foi
encontrada morta em
um poço na comunida-
de de Lagoa Seca, área
rural de Taiobeiras, no
dia 1º de novembro. O
suspeito foi detido em
Montes Claros, a mais
de 260 quilômetros do
local do crime.

A investigação come-
çou em 30 de outubro,
quando a família da ví-
tima registrou seu de-
saparecimento. Con-
forme os relatos, o ra-
paz foi visto pela últi-
ma vez no dia 25 de ou-
tubro. Diante da situa-
ção, foi instaurado um
procedimento investi-
gativo para localizar o
desaparecido.

Durante as investiga-
ções, os policiais civis
receberam informa-
ções sobre a possível
localização de um ca-
dáver em um poço em
um terreno na área ru-
ral de Taiobeiras. A de-
legada responsável pe-
l ai n v e s t i g a ç ã o ,
Mayra Coutinho, afir-
mou que após a notifi-
cação sobre a desco-
berta do corpo, a equi-
pe policial isolou o lo-
cal para que a perícia
técnica pudesse cole-
tar evidências e o Cor-
po de Bombeiros Mili-
tar realizasse o resga-
te.

A o p e r a ç ã o p a r a
acessar o poço e resga-
tar a vítima foi concluí-
da na sexta-feira, 1º de

novembro. Após o resga-
te, o corpo, que apresenta-
va características seme-
lhantes às da pessoa desa-
parecida, foi encaminha-
do ao Posto Médico Legal
e reconhecido pelos fami-
liares.

Mayra Coutinho escla-
receu que as diligências
realizadas pela equipe po-
licial resultaram na cole-
ta de provas técnicas que
indicaram a ocorrência
do crime de homicídio.
“Os policiais reuniram
elementos que permiti-
ram concluir que se trata-
va de um crime de homi-
cídio qualificado seguido
da ocultação de cadáver.
Conforme apurado, a víti-
ma possuía marcas de
agressão que indicam
que ela foi violentamen-

te agredida”, disse a dele-
gada.

Com o avanço das in-
vest igações , indíc ios
apontaram para a auto-
ria do crime,sendo apura-
do que o principal suspei-
to deixou o município de
Taiobeiras logo após a lo-
calização do corpo. A de-
legada Mayra represen-
tou pela prisão do investi-
gado e, após trabalho con-
junto com a Agência de
Inteligência em Montes
Claros, ele foi localizado
e preso na tarde desta ter-
ça-feira.

O delegado Bruno Re-
zende da Silveira, respon-
sável pela regional em
Montes Claros, informou
que as equipes da Agên-
cia de Inteligência reali-
zaram buscas em pen-

sões e hotéis da cidade.
Após um longo período
de vigilância, o suspeito
foi encontrado em uma
pensão próxima à Esta-
ção Ferroviária. “O ho-
mem estava escondido
em uma pensão no muni-
cípio de Montes Claros,
distante mais de 260 qui-
lômetros de Taiobeiras,
local onde o crime acon-
teceu”, explicou Rezen-
de.

Após as ações da Polí-
cia Judiciária, o suspeito
foi encaminhado ao siste-
ma prisional. Mayra Cou-
tinho finalizou destacan-
do que as investigações
continuam para esclare-
cer a motivação do crime
e outros aspectos neces-
sários à conclusão do in-
quérito policial. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PCMG/DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Consumo de álcool
custa R$ 18 bilhões
por ano ao país

Saúde

Deste total, R$ 1,1 bilhão referem-sea custos com
hospitalizaçõeseprocedimentos ambulatoriais

u A lista negra com nomes ligados ao ex-prefeito
de Montes Claros-MG Humberto Souto, desculpe!
Atual prefeito. Não para de crescer. A tesoura vai
começarpeloo secretariado. A receitadoprefeito
recém eleito, Guilherme Guimarães (UB) é a mes-
ma: “colocarosseuseatendera listadosaliados).
É assim que funciona a política.

Arrependimento
OscorreligionáriosdeHumbertoSoutoestãode-

sesperados com a perspectiva de não voltar ao
governoem2025.Oclimaédedecepçãoerevolta.

Lista misteriosa
SeaturmaHumbertistaestáchorandopitangas

(demitidos).Opessoal ligadoaosdeputadosMar-
celo Freitas (federal)e Arlen Santiago (estadual)
estão soltando fogos na expectativa de entrar no
governo. Só temumdetalhe: “ na listamisteriosa,
temmuita gente que vai ficar de fora”. Vixe!

Migué
Se esse blá-blá-blá do prefeito recém eleito de

Montes Claros-MG, Guilherme Guimarães fosse
verdade, que priorizaria nomes técnicos no seu
governo o vereador Aldair Fagundes (não reelei-
to)nemseria citadopara fazerpartedoseusecre-
tariado, já que o seu perfil é político, inclusive,
tendopapel importantenadefesadoatualgover-
no na Casa Legislativa.

Bilhões
O prefeito eleito de Montes Claros-MG, Guilher-

meGuimarães (UB) não pode reclamar de dinhei-
ro. Oorçamento estimadaparaomunicípio apro-
vado na Câmara Municipal para 2025 foi de R$
2.393.572.750,00 (doisbilhões, trezentosenoventa
e três milhões, quinhentos e setenta e dois mil,
setecentos e cinquenta reais). Cabe agora os ve-
readores fiscalizarem cada real do povomontes-
clarense.

Fora
Decepcionado com a política depois da derrota

na disputa pela prefeitura de Montes Claros-MG,
MaurícioSérgio alémdesedesfiliardoPL,medis-
se que não disputa mais nada: é hora de se dedi-
car a família, superintendência da Santa Casa e
atividades pessoais, disse Sergio.

Tchau Humbertistas

Estudobaseado naOMS aponta 104,8milmortes por

álcool no Brasil em2019, com 12 óbitos por hora,

predominantemente homens (86%)

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Fiocruz

O consumo de bebi-
dasalcoólicasrepresen-
touumcustoparaoBra-
sil da ordem de R$ 18,8
bilhões em 2019. É o
que aponta o estudo Es-
timaçãodoscustosdire-
tos e indiretos atribuí-
veis ao consumo do ál-
cool no Brasil, realiza-
do pela Fiocruz Brasília
sob a liderança do pes-
quisador Eduardo Nil-
sondoProgramadeAli-
mentação, Nutrição e
Cultura (Palin), a pedi-
do das organizações Vi-
talStrategieseACTPro-
moção da Saúde como
parte da iniciativa RE-
SET Álcool. Deste total,
R$ 1,1 bilhão referem-se
a custos federais dire-
t o s c o m
hospitalizaçõeseproce-
dimentos ambulato-
riais no Sistema Único
de Saúde (SUS).

Os custos indiretos
atribuíveisaoconsumo
do álcool, por sua vez,
compreenderam R$
17,7 bilhões e incluem
as perdas de produtivi-
dade pela mortalidade
prematura, licenças e
aposentadorias preco-
c e s d e c o r r e n t e s d e
doenças associadas ao
consumode álcool,per-
da de dias de trabalho
porinternação hospita-
larelicençamédicapre-
videnciárias. Dentro
das estimativas indire-

tas está o custo previden-
ciário, que atingiu R$ 47,2
milhões em 2019. Do total,
78%(R$37 milhões) foram
referentes aos gastos com
o público masculino, en-
quanto 22% relacionado
às mulheres (R$ 10,2 mi-
lhões).

Olevantamentousouco-
mo base estimativas de
mortes atribuíveis ao ál-
cool feitas pela Organiza-
çãoMundialdaSaúdeele-
vouemconsideraçãopara
ocálculo decustoum total
de 104,8 mil mortes em
2019 no Brasil, o que signi-
fica uma média de 12 óbi-
tos por hora. Os homens
são as principais vítimas e
representaram 86% das
mortes, das quais quase a
metade foi decorrente de
doenças cardiovascula-
res, acidentes e violências.

No público feminino, que
responde por 14% dos re-
gistros fatais, os malefí-
cios do álcool levaram a
doenças cardiovasculares
e vários tipos de câncer
em mais de 60% dos regis-
tros.

“Podemos concluir com
o estudo que o consumo
de álcool no Brasil tem im-
pactos significativos na
saúde e no bem-estar da
populaçãoe,consequente-
mente, custa muito caro
aos cofres públicos. Nesse
cenário, fica clara a neces-
sidade de adoção de medi-
das como o imposto seleti-
vo sobre bebidas alcoóli-
cas. Essa é uma das ações
recomendadas pela Orga-
nização Mundial da Saú-
de para reduzir o consu-
modeálcoole,consequen-
temente, seu impacto ne-

gativo. Com a redução do
consumo, podemos salvar
vidas e reduzir os impac-
tos sociais do álcool, pou-
pando bilhões de reais to-
dosos anos”,afirma Pedro
de Paula, diretor-executi-
vo da Vital Strategies.

O custo do SUS com a
hospitalização de mulhe-
res relacionada a proble-
masdecorrentesdoconsu-
mo de bebidas alcoólicas
responde por 20% do to-
tal, ou seja, bem inferior
ao custo com o público
masculino.Istoocorrepor-
que a prevalência de con-
sumo de álcool pelas mu-
lheres é menor, de acordo
com a Pesquisa Nacional
de Saúde (PNS 2019), na
qual cerca de 31% das pes-
quisadas relataram ter
consumido álcool nos 30
dias anteriores a pesquisa,
enquanto o percentual
masculino é de 63%.

Outra razão refere-se ao
fato de que as mulheres
procuram mais os servi-
ços de saúde e realizam o
autocuidado, como exa-
mes de rotina. Isso faz
com que sejam tratadas
antes que as complicações
maisgravesdesaúdeacon-
teçam. “Quando os ho-
mens procuram o serviço
de saúde possivelmente já
estão com a saúde muito
mais comprometida, o
q u e a c a r r e t a m a i s
hospitalizações”, afirma
EduardoNilson, pesquisa-
dor da Fiocruz e responsá-
vel pelo estudo.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

FREEPIK

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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CRÔNICAS DO
COTIDIANO

Evento destaca
forrageiras
resistentes à seca

Agronegócio

‘Dia de Campo’ será realizado em dezembro
pelo Sindicato Rural de Montes Claros

u

Superar é um verbo difícil de viver: inclui
resiliência, determinação, esperança, confiança
e fé. Tenho vistomuitos casos de superação, mas
na abertura das Olimpíadas de Paris 2024, trans-
mitidaspela TV, senti umarrepioamepercorrer o
corpo ao ver a cantora Celine Dion numa belíssi-
ma apresentação da música “Hymne a l´amour”
de Edith Piaf.
A princípio fiquei sem entender nada: não era

ela, que vi algum tempo atrás emuma cadeira de
rodas, totalmente paralisada e precisando ser
carregada?Nãopode ser, pensei. A voz inconfun-
dível de Celine Dion, sua postura maravilhosa,
sua elegância impressionante, para mim foi o
pontoaltodassolenidadesdeaberturadasOlim-
píadas e a todos comoveu.
Desde2022ela lutacomumadoençaneurológi-

ca autoimune , que ataca o sistemanervoso, pro-
vocando rigidez no corpo e espasmos muscula-
res e que atinge uma pessoa em um milhão de
pessoas: a “Síndrome da pessoa rígida”, que eu
nunca tinha ouvido falar antes. A doença atingiu
sua voz, seusmúsculos, seu corpo todo e durante
muito tempo ficou aos cuidados de médicos e fi-
sioterapeutas, como narra no belíssimo docu-
mentáriosobresuavida. Elasempredizia: “Tenho
esperança de que vou me recuperar...”, e a sua
determinação e os cuidadosmédicos, realizaram
o milagre.
Visivelmente emocionada ao se apresentar,

após tantosanos foradospalcos, completoucom
sua exuberante beleza de apresentação, a gran-
deza da Torre Eiffel, ponto Central dos aconteci-
mentos das Olimpíadas de Paris 2024, e conse-
guiu emocionar a imensamultidão que assistia o
espetáculo, tanto ao vivo comoàdistância, pelos
meios de comunicação.
Quandoassistimoso filmeTitanic, fomosemba-

lados por sua voz cantando a música “My heart
will go on “que assim comoo filme, também ficou
na história e é inesquecível.
CelineDionproduziu27álbuns,250milhõesven-

didos e teve várias músicas ganhadoras de
Grammys e Oscars.
Oexemplodacantoranosmostraquenãopode-

mosnosdesesperarquandoas tempestades che-
gam às nossas vidas, tendo sempre em mente
que “as tempestades passam”, e se tivermos
resiliência, esperança e confiança em Deus, tudo
poderá a voltar a ser como antes.

Superação

GlorinhaMameluque

glorinhamameluque1@hotmail.com

Plantas forrageiras adequadas ao semiáridomelhoramaprodução e ajudamna

preservaçãodo solo, relata presidente do SindicatoRural deMontes Claros

Advogada e escritora

Da Redação

O Sindicato Rural
de Montes Claros, em
colaboração com a
Embrapa, o Sistema
FAEMG/SENAR e a
CNA, realizará o Dia
de Campo do projeto
Forrageiras para o Se-
miárido no dia 9 de de-
zembro de 2024, das
8h às 12h, na Fazenda
Buriti Santana, em
Montes Claros. Esse
evento oferece uma
oportunidade espe-
cial para que produto-
res rurais, técnicos e
interessados na agro-
pecuária possam se
atualizar sobre as me-
lhores práticas e ino-
vações do setor. A par-
ticipação é gratuita, e
as inscrições estão
abertas até o dia do
evento.

O Dia de Campo con-
tará com quatro esta-
ções temáticas que
abordarão importan-
tes tópicos, como re-
sultados da pesquisa
em gado de leite e ga-
do de corte, manejo de
pastagens e práticas
de manejo nos pique-
tes. O presidente do
Sindicato Rural de
Montes Claros, Ale-
xandre Rocha, desta-
ca a relevância do pro-
jeto forrageiras para a
região do semiárido.
“Este projeto é funda-
mental para o desen-

volvimento sustentável
da nossa pecuária. As for-
rageiras adaptadas ao cli-
ma semiárido não ape-
nas aumentam a produti-
v idade , mas também
contribuem para a con-
servação do solo”, afir-
mou. Ele ressaltou que o
conhecimento comparti-
lhado durante o Dia de
Campo auxiliará os pro-
dutores a adotar práti-
cas mais eficientes, resul-
tando em um agro mais
forte e resiliente.

O projeto Forrageiras
para o Semiárido é reali-
zado em Montes Claros
desde 2017, e também es-
tá presente em outros
municípios do país. A
agrônoma Inêz Silva ex-
plica que o projeto bus-
ca, além de aumentar a

produtividade da pecuá-
ria, melhorar a qualida-
de do solo, reduzir a ero-
são e promover a segu-
rança alimentar nas co-
munidades rurais, con-
tribuindo para a susten-
tabilidade econômica e
ambiental da região. “O
projeto Forrageiras para
o Semiárido é uma inicia-
tiva voltada para o desen-
volvimento sustentável
da pecuária em regiões
de clima semiárido, que
visa promover a utiliza-
ção de forrageiras adap-
tadas às condições climá-
ticas locais. Estamos,
atualmente, trabalhan-
do com a resistência das
gramíneas em condi-
ções de pisoteio animal.
Os resultados serão im-
portantes para que os

produtores possam ge-
renciar melhor as pasta-
gens nas propriedades”,
explica.

O evento também con-
tará com uma mini-fei-
ra, onde patrocinadores
poderão expor produtos
e serviços, promovendo
a troca de experiências e
a ampliação da rede de
contatos entre os partici-
pantes. Os interessados
em participar do Dia de
Campo podem se inscre-
ver pelo site sindicatoru-
ralmoc.com.br. “A pre-
sença de todos é muito
importante para fortale-
cer a troca de conheci-
mentos e práticas que po-
dem transformar a agro-
pecuária em nossa re-
gião”, finaliza Alexandre
Rocha.

DIVULGAÇÃO
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A vida urbana parece empurrar-nos para uma
rotina ininterrupta de compromissos, de reló-
gios que ditam o que e quando fazer, enquanto
a vida em família e os momentos de reflexão
genuína tornam-se raros. Há uma pressa cons-
tante que invade todos os cantos de nossas vi-
das, e isso se reflete especialmente na educa-
ção dos filhos. Neste contexto, torna-se funda-
mentalumaanálise sobreopapeldeumaeduca-
ção cristã de qualidade nas cidades, voltada
não apenas para a excelência acadêmica, mas
também para o cultivo dos valores e do desen-
volvimento integral das crianças.
A maioria das famílias que vive nas cidades

experimenta a pressão diária do deslocamento,
do trabalho e das responsabilidades, fatores
que, invariavelmente, acabampor roubar o tem-
po que poderia ser investido em convívio fami-
liar e educação de qualidade. Os filhos, em sua
maioria, passam longas horas na escola, mas,
ao chegarem em casa, a convivência com os
pais é limitada. Os pais, exaustos de um longo
dia de trabalho e do trânsito, muitas vezes não
têm mais energia para um tempo de qualidade
com os filhos. Isso, somado à pressão dos deve-
res de casa e atividades extracurriculares, for-
ma uma rotina onde o tempo juntos se reduz a
minutos corridos.
Masoqueessapressa nos rouba, alémdo con-

vívio familiar? Talvez a resposta esteja naquilo
que não conseguimos enxergar de imediato: a
perdadeuma formação integral. Emumambien-

te onde o tempo para conversas profundas, para a
instrução e para o cultivo de virtudes torna-se es-
casso, os valores acabam sendo moldados pela
cultura predominante, frequentemente sem raízes
sólidas ou uma cosmovisão que possa sustentar
as escolhas e os caminhos a serem trilhados.
A necessidade de uma educação cristã nas cida-

des, portanto, não surge como uma simples alter-
nativa entre outras. Ela se torna essencial, name-
dida emque visa resgatar umaperspectiva de for-
mação que reconhece o ser humano como uma
totalidade: corpo,mente e espírito. Em vez de ape-
nas preparar o aluno para o vestibular ou para o
mercadode trabalho, umaeducação cristãdequa-
lidade busca o preparo para a vida. Isso significa
integrar o conhecimento acadêmico coma forma-
ção ética, moral e espiritual, elementos que são
fundamentais para a construção deuma identida-
de sólida emmeioaummundoem rápida transfor-
mação.
No entanto, a grande questão que surge é como

implementar um modelo de educação cristã em
um contexto em que o tempo parece ser o recurso
mais escasso. Há duas grandes frentes de respos-
ta. A primeira é a criação de escolas cristãs nas
cidades que ofereçam uma educação integral, co-
nectada aos princípios e valores da fé cristã. Insti-
tuições que se propõem a não apenas ensinar as
disciplinas, mas que sejam espaços onde o apren-
dizado se una ao discipulado. Assim, o ambiente
escolar se tornaumaextensãoda família na forma-
ção dos alunos, reforçando os valores que muitas

vezes são difíceis de cultivar em casa, devido ao
ritmo frenético da vida urbana.
Mas uma segunda resposta, igualmente impor-

tante, é o engajamento da própria família nesse
processo. Educação cristã de qualidade não é res-
ponsabilidade apenas da escola; é, antes de tudo,
uma vocação familiar. Os pais são os principais
responsáveis pela instrução espiritual emoral dos
filhos, e isso exige que eles busquem, com criativi-
dade e intencionalidade, resgatar o tempo perdi-
do comas distrações do dia a dia. Isso implica, por
exemplo, estabelecermomentos específicos emca-
sa para oração, leitura bíblica, conversas profun-
das sobre a vida e até mesmo o estudo de outras
áreas do conhecimento a partir de uma perspecti-
va cristã.
Claro, falar sobre educação cristã nas cidades é

tocar num ponto sensível, uma vez que envolve
também a questão financeira. Muitas famílias que
desejam proporcionar uma educação cristã de
qualidade para seus filhos encontram barreiras
financeiras, pois as escolas cristãs, em geral, têm
um custo que ultrapassa o orçamento médio das
famílias. O que se observa, porém, é ummovimen-
to crescente de igrejas e comunidades cristãs que
têmentendidoa importânciade investir emeduca-
ção. Algumas igrejas estão abrindo suas próprias
escolas ebuscandoparcerias para facilitar o aces-
so, seja por meio de bolsas de estudo ou de outros
recursos, para quemais famílias possam ter a pos-
sibilidade de colocar seus filhos em um ambiente
de formação cristã.

Educação transformadora

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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O Carrancas Grill localizado no Pos-
to Abrantes, saída para Pirapora se
preparapara recebero tãoaguardado
Baile Retrô no dia 6 de dezembro. O
eventoprometeserumanoiteespecial
para aqueles que desejam reencon-
trar amigos, desfrutar de boa música,
deliciososdrinksesaborosostira-gos-
tos em um ambiente animado e des-
contraído.
A animação ficará por conta da Ban-

da Cid com traz um repertório anima-
do com clássicos da música de todos
os tempos.
Os interessados em garantir um lu-

gar para essa festa imperdível pode-
rão reservar mesas a partir do dia 15
de novembro pelo telefone 2211-1661.
Prepare-se para uma noite repleta de
diversão e gente bonita no Carrancas
Grill!

AAssociaçãoPresentepromoveráuma
feijoadasolidária neste sábado, 9 deno-
vembro,comoobjetivodearrecadarfun-
dosparaapoiarseusassistidos.Ainiciati-
vavisagarantiracontinuidadedosservi-
ços prestados pela instituição, com foco

especial nas necessidades de oxigênio
dospacientesemtratamentoedosinter-
nadosnohospice JesuínaRosaSilva, que
acolhe pessoas com câncer em estágio
avançado.
Aretiradadafeijoadaserárealizadaex-

clusivamente na sede da Associação, si-
tuada na Rua Mangueira, 242, no bairro
Canelas, das 11hàs 14h.
Os interessados em participar podem

obter mais informações e realizar reser-
vaspelo telefone383213-4296.

Baile Retrô no Carrancas Grill
Promete Noite Inesquecível

Associação Presente Realiza Feijoada Solidária para
Apoiar Pacientes com Câncer em Estágio Avançado

Ovitorioso empresárioGuilherme

Jansen ( Carrancas Grill) aqui ao

lado do amigo e promotor de

eventosRodrigão Fox ( foto Leo

Queiroz )

SilMameluque desfrutandodas belezas naturais do

Pernambuco, aqui na famosa praia dos Carneiros

que é considerada umadasmais bonitas doBrasil (

arquivo pessoal )

O cantor CidMonteiro comos filhosmúsicos João Icaro eAntonio da BandaCid

irão assinar o repertório doBaile Retrô doCarrancas Grill no dia 06 de

Dezembro ( foto LeQueiroz )

Emnossa página desta quinta todo o

charmeda encantadora professora

de flauta doce LucinéiaNogueira

Os competentes jornalistas danova

geraçãoOsmarMacedo e Christine

Antonini ( foto LeoQueiroz )

( FOTO LEO QUEIROZ )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Semana da Cultura do Celf tem
apresentações especiais

ARQUIVO PESSOAL

Diretor destaca performances musicais em evento institucionalu

PROFESSOR EFETIVO DO CELF E DIRETOR DA INSTITUIÇÃO

Tony David Oliveira
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

No ano que o Conser-
vatórioEstadualdeMú-
s i c aL o r e n z o
Fernândez (CELF) co-
memora 63 anos, acon-
tece a 35ª Semana da
Cultura que está sendo
realizada desde a últi-
ma segunda-feira (4). O
mês marca o aniversá-
rio do patrono da insti-
tuição Oscar Lorenzo
Fernândez.

Com programação
plural,eclética,dequali-
dade e aberta ao públi-
co,contoucomapresen-
taçõescomooQuarteto
d e C o r d a s L o r e n z o
Fernândez e a Orques-
tra Sinfônica de Mon-
tes Claros que tocou
músicas desde o perío-
do clássico até temas
marcantes do cinema
mundial. Outro mo-
mento especial foi a
apresentação dos alu-
nos do curso de teclado
e ainda o concerto de
piano e recital de canto
que homenageou o
compositor Waldemar
Henrique.

Quarta-feira (6) teve
masterclass de guitarra
com Warleyson Almei-
da e o show “Cordas em
Harmonia”,seguidope-
la celebração dos 40
anosdecarreira do pro-
fessor Jukita Queiroz
com“Nostrilhosdamú-
sica”. Quinta-feira (7)
contará com jazz do Pe-
qui Trio e rock com
uma banda do Celf e
convidados. Sexta-fei-
ra (8) será a vez dos alu-

nos de teclado, encerran-
do com o concerto “Uma
noite na ópera” do Grupo
Lírico Bezzi.

O NORTE falou com
Tony David Oliveira, pro-
fessor efetivo no curso de
violão e diretor do Celf e
diretor da instituição.

Qual a importância de
uma escola de música
chegar a 63 anos no nor-
te de Minas?

Uma escola de música
completar 63 anos de

atuação no norte de Mi-
nas Gerais é um marco
significativo. Tentar pon-
tuare destacaralguns ele-
mentos: consolidada tra-
dição musical, são 63
anos de história que de-
monstram uma trajetó-
ria sólida na formação
musical da região. O im-
pacto cultural: a escola
contribuiu para o desen-
volvimento cultural do
norte de Minas Gerais,
promovendoamúsicaco-

mo patrimônio cultural.
A formação de gerações:
centenas de alunos fo-
ramformados, tornando-
se músicos, educadores
ou apreciadores de músi-
ca.A Resistênciaeadapta-
ção: superar desafios eco-
nômicos, sociais e políti-
cos ao longo de seis déca-
d a sd e m o n s t r a
resiliência. Referência re-
gional: o Celf é uma refe-
rência musical na região,
atraindoestudantesepro-

fessores. E ainda a preser-
vação do patrimônio mu-
sical e artístico. A escola
ajudou e ajuda a preser-
var edifundir a música re-
gional,nacional e interna-
cional.O estímulo à criati-
vidade:amúsicadesenvol-
ve habilidades cognitivas,
sociaiseemocionais, enri-
quecendo a vida dos estu-
dantes. Outro ponto im-
portanteéa integraçãoco-
munitária: a escola pro-
move eventos, apresenta-
ções e projetos que unem
a comunidade em torno
daarte.Olegadoeducacio-
nal:aescoladeixaumlega-
dodeexcelênciaeducacio-
nal, inspirandooutras ins-
tituições. E por fim, a cele-
bração da paixão pela ar-
te: 63 anos de dedicação à
música,teatroe artesplás-
ticas são um testemunho
da paixão e do compro-
misso com a arte.

Você, além de diretor,
professor, toca violão e
guitarra e está preparan-
do um show de rock pa-
ra a Semana da Cultura.

Sim, sou professor de
formação. Tenho uma
vivência musical eclética,
gosto da música clássica,
jazz, rock e amo a música
brasileira, em especial a
música mineira. Esse ano
pensamos em prestigiar o
rockdentro da nossaesco-
la. Preparamos um reper-
tório com bandas impor-
tantes do cenário mun-
dial . Tocaremos Pink
Floyd, Deep Purple, Black
Sabbath, Iron Maiden
dentre outras. Contare-
mos com a participação
especial de Fabiano San-
tos,vocalistadabandaNa-
ção do Rock, além do pro-

fessorMarcoNevesnaba-
teria, Jardeson Acácio no
baixo, Ana Ovídio no te-
clado,VeraAlencar, Rosa-
ne Souto e Fabricio Duar-
te nos vocais.

Quais são os planos pa-
ra o Celf?

Gostaríamos muito de
retornar com o projeto
conservatório nas esco-
las, de maneira a oportu-
nizaro ensinode artespa-
ra os que não conseguem
chegar até o nosso espaço
físico. Tenho o sonho de
conseguirmos o reconhe-
cimento como patrimô-
nio imaterial na nossa ci-
dade. E de levarmos cada
vez mais alegria, sonhos e
realizações através da
nossa arte.

Existe alguma memó-
ria que seja muito mar-
cante para você como
aluno do Celf?

Quando ingressei no
conservatório, foi algo
mágico,um encantamen-
to. Muita gente tocando e
os interesses em comum
pelaarte,aquilome trans-
formou, eu era muito tí-
mido na época, ainda
sou, (risos), mas o poder
da música é algo liberta-
dor. Aqui na escola, fiz
amigos e encontrei o
amor da minha vida (Fer-
nanda), que me deu os
maioresfrutos:Maria He-
lena e Ana Catarina. Faça
um convite para o públi-
co para a Semana da Cul-
tura que segue até o dia 8
denovembro.Convidoto-
dos a prestigiarem a nos-
saescola.Temosuma pro-
gramação cultural muito
rica e ficaremos felizes
em recebê-los em nossa
escola.
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